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BLOCO I

.O papel da área e o profissional 
de RH

. Comunicação nas Organizações

. Ética e Responsabilidade
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Contrato didáticoContrato didático



12/09/2016

2

INTERDEPENDÊNCIA
COOPERAÇÃO E
COCRIAÇÃO!

Onde estamos?

Avaliar

Planejar

Executar

Acompanhar

5

O Nosso foco...

� Autoconhecimento

� Autogestão

� Autodesenvolvimento

Psico Store – Soluções em RH
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“Com raras exceções, a capacidade econômica 
e produção das organizações, atualmente 

depende mais da capacidade intelectual e de 
serviço do que de ativo fixo da organização: 

terreno”

James Brian

7

O que fazer para garantir resultados 
diferenciados, com sustentabilidade?

8

Lidando com as diferenças

9
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Lidando com o conflito

“conflito é um problema inerente as 
organizações e se manifesta quando os 

interesses colidem”

Morgan

10

Tipos de conflitos

• Intrapessoais

• Interpessoais 

• Intergrupais

• Interorganizacionais

11

Influência do 
Perfil 

comportamental

Influência do 
ambiente

Modelo de conflito intergrupal 12

Chimidt e Kochan (72)
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Desafio:Transformar grupos em 
equipes de alta performance

14

A performance é medida no programa de 
avaliação de desempenho, que depende da 

filosofia que o fundamenta,  da conexão com 
metas do negócio, das atitudes e habilidades 

dos responsáveis!

Contexto

• Fazer mais;

• Fazer mais, com menos;

• Fazer mais, com menos e melhor;

• Fazer mais com menos, melhor e mais 
rápido;

• Fazer mais com menos, melhor, mais rápido 
e com SUSTENTABILIDADE!

15
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A partir do direcionamento do governo, qual o 
direcionamento estratégico da sua 

organização?

17

Papel estratégico do RH 

DIRECIONAMENTO 
ESTRATÉGICO

•Ações prioritárias
•Plano de trabalho da área
•Premissas do orçamento

PLANEJAMENTO 
ESTRATÉGICO DE 

PESSOAL

Análise de 
gaps de 

competências

� Quadro quanti-
qualitativo de  pessoal
� Ações

�Desenho dos cargos;
�Provimento;
�Capacitação;
�Reconhecimento;
�Acompanhamento e 
avaliação de 
resultados;
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Pensamento estratégico

19

Ação 1- Análise do ambiente

20

FORÇA FRAQUEZA

AMEAÇA OPORTUNIDADE

Foco na AÇÃO

Escolha dois pontos de melhoria e construa o  
o plano de ação, visando  transformar os 
pontos de melhoria em pontos fortes e 

aproveitar as oportunidades!
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Reflexões importantes

1. Quanto as suas ações estão alinhadas a estes 
objetivos?

2. Qual o seu nível de disposição/vontade para 
promover ações para estas conquistas?

3. Qual o seu nível de disposição/vontade para 
promover MUDANÇAS para estas conquistas?

• Qual sua proposta de valor?

• Como espera entregar valor para seus clientes 
internos  e para a sociedade?

• Como inovar no modelo de negócio do RH?

23

Canvas

- O que?

- É uma linguagem comum para descrever, visualizar, avaliar e alterar 

modelos de negócios.
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Canvas

Fonte: O quadro do modelo de negócios. Sebrae, 2013

Ação 2:
Ferramenta CANVAS

- Cada grupo deverá desenvolver seu CANVAS

completo visando refletir sobre a área de RH.

- Preencher cada componente

chave do CANVAS escrevendo e colando 

post-its;

- Depois de montado o quadro vamos  montar um único 

CANVAS do RH.

Reflexão importante

Quais competências são necessárias para gerar 
valor?
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Competência é o conjunto capacidades e 
conhecimentos integrados em uma 

organização que a distinguem de suas 
concorrentes e proporcionam valor para 

os clientes. (Bohlander, 2009 p.53)

28

Gestão por competência

� Equipes de processo. 

� Multifunção.

� Os papéis das pessoas mudam de controlados para 
autorizados. 

� Educação continuada.

� Medidas de desempenho e remuneração por resultados. 

� Gerentes instrutores.

� Estruturas achatadas. 

� Foco na liderança.

29

Características principais

� Transferência de processos para gerentes de linha.

� Papel do RH: alinhar práticas às estratégias.

� Visão de stakeholder: RH como negócio.

� Funções: influência sobre pessoas (filosofia de 
participação), processos de RH, sistemas de 
recompensas e sistemas de trabalho.

� Equipes de RH como consultores internos.
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Papel da liderança

“Um líder eficaz faz perguntas ao invés  

de dar ordens”.

Dale Carnegie

32

Papel do RH

Dar suporte a liderança: 
influenciador de pessoas

Pensamento estratégico

RH como unidade de 
negócio

33
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Competência do gestor de RH

Domínio do 
negócio

Domínio  
do  RH

Domínio 
da 

mudança

Bohlander & Snell  (2014)

Credibilidade
Pessoal

“A  capacidade que uma organização tem de 
aprender e de traduzir rapidamente esse 

conhecimento em ação é a melhor vantagem 
competitiva”. 

Jack Welch

35

Qual a estrutura de RH na organização em que 
trabalha?

Quais os processos e práticas são realizadas?
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Processos
de

Agregar
Pessoas

Processos
de

Aplicar
Pessoas

Processos
de

Recompensar
Pessoas

Processos
de

Desenvolver
Pessoas

Processos
de

Manter
Pessoas

Processos
de

Monitorar
Pessoas

* Recrutamento
* Seleção

* Desenho de 
Cargos

* Avaliação do
Desempenho

* Remuneração
* Benefícios e
Serviços

* Treinamento
* Mudanças
* Comunicações

* Disciplina
* Higiene, 
Segurança e
Qualidade Vida

* Relações com
Sindicatos

* Banco de Dados
* Sistemas de
Informações
Gerenciais

Influências Organizacionais
Internas

Influências Ambientais
Externas

*Leis e regulamentos legais
* Sindicatos
* Condições econômicas
* Competitividade
* Condições sociais e culturais

* Missão organizacional
* Visão, objetivos e estratégia
* Cultura organizacional
* Natureza das tarefas
* Estilo de liderança

Processos de RH

Resultados Finais Desejáveis

Práticas éticas
e socialmente
responsáveis

Produtos e serviços
competitivos e de 
alta qualidade 

Qualidade 
de vida no
trabalho

Modelo de diagnóstico de RH

CHIAVENATO, Idalberto;(2004)

Pilares da Política 
de Gestão de 
Pessoas dos 
Servidores 

Públicos do Poder 
Executivo do 

Estado do 
Espírito Santo

LEI 637/2012

I - Planejamento de Recursos Humanos

II - Seleção e Admissão de Pessoal

III - Cargos, Carreira e Reconhecimento

IV - Gestão de Desempenho

V - Desenvolvimento de Pessoas

VI - Qualidade de Vida no Trabalho e Saúde        
Ocupacional

VII - Relações Sindicais.

Marco regulatório no Estado

“Se você não pode medir, você não pode 
gerenciar”.                                                    

Peter Drucker

39
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Processos de GP: Fatores Críticos de Sucesso: Indicadores:

Agregar
Pessoas

Aplicar
Pessoas

Recompensar
Pessoas

Desenvolver
Pessoas

Manter
Pessoas

Monitorar
Pessoas

• Imagem externa da organização
•Receptividade da organização

• Flexibilidade organizacional
•Cultura participativa
•Espírito de equipe

•Reconhecimento e confiança
•Ênfase em metas e objetivos
•Desafios e oportunidades

•Aprendizagem organizacional
•Valor do conhecimento
• Liderança de lideranças

•Clima organizacional
•Qualidade de vida no trabalho

• Tecnologia da informação
•Sistema de informação gerencial
• Fluxo informacional 

•Aumento do capital humano
•Menor rotatividade
•Menor absenteísmo

•Melhor desempenho
•Maior produtividade
•Melhor qualidade

•Satisfação das pessoas
•Comprometimento
•Menor rotatividade
•Menor absenteísmo

•Aumento do capital humano
•Maior produtividade
•Melhor qualidade

•Satisfação das pessoas
•Cidadania organizacional
•Comprometimento

•Retroação
•Autonomia e liberdade
•Avaliação holística

Agregar

Aplicar

Recompensar

Desenvolver

Manter

Monitorar

CHIAVENATO, Idalberto;(2004)

Alguns princípios...

Lideranças baseadas em princípios são luzes, não juízes,
tornam-se modelos de comportamento e não críticos dos
outros:

� Princípio da congruência: qualquer liderança eficaz 
começa sempre pela congruência no pensar, falar e agir;

� Princípio da comunicação: o líder eficaz sabe escutar e 
cultiva ressonância com o seu ambiente, isto é, valoriza o 
sentimento dos outros e modela a cultura na qual está 
inserido;

� Princípio do amor: a liderança de resultados é abnegada, 
isto é, estuda as reais necessidades de seus liderados e da 
organização e sabe como conciliá-las.

41

Foco na AÇÃO

Construir o plano de ação pessoal, visando  
transformar os pontos de melhoria em pontos 

fortes e aproveitar as oportunidades!
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“Pessoas são fonte de vantagem

competitiva e recurso estratégico”...

43

COMUNICAÇÃO NAS 
ORGANIZAÇÕES

+

Interpretação

• Como lidar com as diferentes percepções das 
situações do dia a dia ?

� Sentimentos

� Humor

� Necessidades

� Momento de Vida
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A chave para o 
Resultado

Comunicação

Feedback

Estabelecendo o vínculo com as pessoas!

Novos instrumentos na comunicação

Qual o impacto que as novas tecnologias  tem 
promovido no campo da comunicação 

organizacional?

Comunicação

48

�Comunicar é a arte de colocar um conteúdo uma
mensagem comum entre duas ou mais pessoas.

�Comunicar é tornar comum, comungar.

�Comnunicare = Partilhar algo em comum.

�Comunicação tem um caráter processual dinâmico,
contínuo e progressivo.

�Fenômeno envolve emissores e receptores.
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Comunicação  e informação

49

�Comunicação é um processo circular, permanente, de

troca de informações e de mútua influência.

�Comunicar é diferente de informar.

�A simples existência de informação não

necessariamente significa comunicação eficiente.

�Informação é apenas a nascente do processo que vai

desaguar na comunicação viabilizada pelo acesso,

pela participação, cidadania ativa, diálogo e

principalmente saber ouvir.

Conceitos importantes

Organização  - entidade social
“Um agrupamento planejado de pessoas que 

desempenham funções e trabalham conjuntamente para 
atingir objetivos comuns”   (KUNSCH, 2003, p. 23)

Comunicação organizacional é o estudo do fluxo e do 
impacto das mensagens dentro de uma rede de inter-

relações. (TORTORIELLO, 1978)

Comunicação organizacional recebe influências de um 
complexo sistema do meio ambiente.

50

Comunicação organizacional

• Processo comunicacional das organizações: 
fonte, codificador, canal, mensagem, 
decodificador e receptor.

• Trata-se de um processo relacional entre 
indivíduos, departamentos, unidades e 
organizações.

51
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Níveis de comunicação organizacional

� Intrapessoais.

� Interpessoais.

� Intergrupais.

� Tecnológico.

52

A comunicação não se faz 
apenas através de 

palavras!

Confiança

38% 

Voz / entonação

7% Conteúdo / Palavras

55% Linguagem 
Não-Verbal

Isto é 93 % da comunicação não é feita de 
forma verbal

Formas de comunicação organizacional

� Comunicação verbal e não verbal

� Comunicação verbal:
� Informação transferida pelo gerente para os demais  

servidores, por meio de instrumentos manuais; 
cartas; ofícios; newsletters, guias operacionais.

� Informação circula por meio de grupos, equipes, 
departamentos, unidades. Instrumento típico 
reuniões.

� Comunicação entre Gestor e Subordinado –
feedback (avaliação da performance), sobressai o 
contato interpessoal.

54
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Formas de comunicação 
organizacional

� Comunicação não verbal - invisibilidade nas 
relações humanas

� Linguagem corporal, carregada de significados.

� Código de sinais não verbais “que não está escrito em 
lugar nenhum, que ninguém conhece, mas que todos 
compreendem.”

� Usa os sentidos: visão; audição; tato; olfato e 
intuição.

� Ampliando a percepção

55

Fluxos na comunicação 
organizacional

� Comunicação Vertical e Horizontal

� Vertical é aquela cuja informação é veiculada pela
autoridades de bases hierárquicas.

� Inclui instruções operacionais; racionalidades das
atividades de trabalho; procedimentos práticos e
feedback.

� O ouvir é a forma mais eficiente de aumentar a
qualidade nas relações interorganizacionais.

56

Você tem o hábito de ouvir 
atenciosamente?

57

… Critica o locutor e a forma de expressão ?

… Presta atenção somente aos fatos e não aos 
sentimentos?

… Finge prestar atenção ?

… Distrai-se enquanto o outro fala ?

… Deixa palavras emotivas bloquearem sua 
percepção quanto à mensagem ?

… Interrompe ou finaliza a sentença pelo outro ?
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PRINCÍPIO DA COMUNICAÇÃO

58

“Ouvir é ouro , falar é prata”- porque ao 
ouvir podemos aprender ou perceber 

algo novo, enquanto que o ato de falar 
limita-nos ao processamento de ideias já 

formadas.”

David Kolb

HORA DA HORA DA AÇÃOAÇÃO
DinâmicaDinâmica

59

Novos instrumentos na comunicação

� Tem causado abalo no tradicional modus operandi da
informação organizacional.

� Não existem modelos fixos e universais na rede
comunicativa em uma organização.

� A forma e a função de cada modelo devem estar de
acordo com os novos desafios que surgem dentro e
fora do ambiente organizacional.

60
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Iceberg organizacional

61

Interação humana

� Tarefa:  produção de resultados(visível; 
observável, acordado)

� Socioemocional: processos intergrupais 
(sensações; sentimentos; necessidades; 
aspirações e valores ) manutenção do 
grupo.

(Fela Moscovici, (1994)                                                       62

COMUNICAÇÃO INTERPESSOAL

Empatia (sensibilidade social)

63

Relações interpessoais Repertório de condutas

Flexibilidade de 
comportamentos
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Hora da açãoHora da ação

64

Exercício

Divida uma folha de papel em
duas colunas. Na coluna da
direita, escreva um pequeno
diálogo que manteve com outra
pessoa no ambiente de trabalho.
Na outra coluna escreva o que
pensou ou sentiu.
Compare as duas colunas.

65

65 Psico Store – Soluções em RH

Assertividade

Elemento determinante da Comunicação e Feedback!
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Assertividade

67

“É o comportamento que torna a pessoa capaz de
agir em seus próprios interesses, a se afirmar sem
ansiedade indevida, respeitando seus direitos sem
negar os alheios.”

Robert E. Albert

ASSERTIVIDADE

• No âmbito da comunicação, a assertividade consiste em uma 
estratégia que revela maturidade e alta autoestima, onde 
uma pessoa defende as suas convicções sem ofender nem se 
submeter a outras pessoas. 

• A assertividade passa por desenvolver uma Escuta Ativa, no 
relacionamento, que envolve:

�Disponibilidade

�Interesse pela pessoa

�Compreensão da mensagem

�Espírito crítico

68

Entendendo os tipos de Comportamento...

PA
SS

IV
O • Desvaloriza-se 

frente o outro

• Frustação

• Outros 
escolhem por 
ele

• Dificuldade 
expressar-se

• Não consegue 
dizer não

• Deixa-se 
invadir

• Impotente

A
G

R
ES

SI
V

O • Valoriza-se e 
deprecia o 
outro

• Humilhação

• Escolhe pelos 
outros

• Expressa-se 
agressivo

• Só diz não

• Invade

• É prepotente

A
SS

ER
TI

V
O • Valoriza-se 

sem se 
comparar

• Valorização

• Escolhe por si

• Expressa-se 
com clareza

• Diz sim ou 
não

• Coloca 
limites

• É potente

Psico Store – Soluções em RH



12/09/2016

24

PESSOA ASSERTIVA

70

CARACTERÍSTICAS

� Comunica uma impressão de respeito próprio e
respeito pelos outros.

� Desenvolve boa autoestima, exprime claramente suas
necessidades e suas emoções, sem atentar contra a
integridade do outro.

� Ganha influenciando, ouvindo e negociando de tal
forma que os outros escolhem cooperar de livre
vontade.

PESSOA NÃO-ASSERTIVA

71

Características

� Tende a pensar na resposta 
depois que a oportunidade
passou.

� Fica geralmente ressentida 
consigo própria.

� Fica com a sensação altamente 
desconfortável de ter “engolido 
mais um sapo”.

72
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73

Quais as principais questões 
éticas com as quais o servidor se 
depara no ambiente de trabalho?

É preciso falar de ética É preciso falar de ética e.e.....

�Reconhecer as implicações éticas em sua
prática profissional assegurando
procedimentos e decisões coerentes com os
valores e princípios que regem o exercício da
função pública.

�Conceituar o código de ética, apontando
sua finalidade.

�Definir qual o ideal de conduta do serviço
público, que combine excelência e retidão

74

.

75
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ÉTICA Grego “ETHOS

MORAL                      Latim  “Mores”

76

Ética e Moral Ética e Moral 

Morális (latim) ‘doutrina dos  
costumes‘

Amoral é um termo de negação (A), significa 
contrário. Desconhece a moral.

Imoral contraria a moral (fere os costumes).

77

Ética e Moral Ética e Moral 

VÍDEO 

78

Vídeo Diferença entre Ética e Moral - Mário Sergio Cortella 

Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=XNpfJwuh0Es
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Conceito de éticaConceito de ética

79

•Conjunto dos costumes e hábitos

fundamentais, no âmbito do comportamento

(instituições, afazeres etc.) e da cultura

(valores, ideias ou crenças), característicos

de uma determinada coletividade, época ou

região.

Conceito de éticaConceito de ética

80

•Sendo assim: Não existe sociedade humana sem
uma ética.
•Ética é o princípio que se traduz em Moral.
•Moral é a prática da ética.
•A moral diz: vai por ali.
•A ética diz: porque tenho que ir por ali?
•A moral diz: é para o seu bem.
•A ética vai adjetivar: só se for para o bem de
todos, o bem comum.

Ética de que se trata?Ética de que se trata?

• A ética lida com aquilo que pode ser 
diferente do que é, da aprovação ou 
reprovação do comportamento observado 
em relação ao comportamento ideal.

• O comportamento ideal é definido por meio 
de um código de conduta ou código de ética.

81
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Ética ↔ MoralÉtica ↔ Moral

82

Leonardo Boff

A moral é parte da vida concreta. Trata da prática real
das pessoas que se expressam por costumes, hábitos e
valores culturalmente estabelecidos.

Uma pessoa é moral quando age em conformidade
com os costumes e valores consagrados. Estes podem,
eventualmente, ser questionados pela ética.

Uma pessoa pode ser moral (segue os costumes até
por conveniência), mas não necessariamente ética
(obedece a convicções e princípios).

Ética e ValorÉtica e Valor

• Valores são julgamentos a respeito do que é
desejável e indesejável e oferecem
justificativas para as decisões.

• Os valores formam a base dos códigos de
ética.

• A base dos códigos de comportamento ético
nas organizações e na sociedade está em
sistemas de valores criados por filósofos e
líderes.

83

Ética e ValorÉtica e Valor

• Contribuições dos Filósofos:

• Immanuel Kant

�Uma ação só é eticamente correta se for
movida exclusivamente por uma boa
intenção.

�Agir eticamente é agir por dever e seu
motivo é a realização do bem geral e não da
vantagem do individuo ou um grupo
particular.

84
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Ética e ValorÉtica e Valor

• Contribuições dos Filósofos:

• Aristóteles 

�O  que realiza o homem e faz feliz  é a posse 
ativa da sabedoria prática, ou seja, daquela 
razão que permite agir do modo certo na 
situação adequada.

�Sabedoria prática está em encontrar a justa 
medida de cada ação e avaliar que aquela 
foi eticamente correta.

85

Ética e ValorÉtica e Valor

• Contribuições dos Filósofos:

• Stuart Mill 

�Abordagem ética “utilitarismo, o bem de uma 
ação depende não tanto da intenção, mas 
das consequências que ela tem”.

�Uma ação é eticamente boa ao permitir uma 
avaliação objetiva de uma conduta por meio 
das consequências que ela traz e do nº de 
pessoas que são beneficiadas.

86

Para Refletir:Para Refletir:

• Com base nas contribuições, vamos 

pensar:

• Como se deve pautar as relações dos 

servidores públicos com os usuários?

• Que participação os servidores públicos

devem ter nas decisões que afetam sua 

instituição?

• Que normas de conduta devem orientar 

as decisões que envolvem ou afetam 

outras pessoas?

• De que maneira nosso trabalho está contribuindo para a 
felicidade do bem comum?

87
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VÍDEO 

88

Resgate seus valores

Disponível em:

http://www.youtube.com/watch?v=cJYsTg6WLa0

Conduta ética do Servidor PúblicoConduta ética do Servidor Público

89

Conduta ética do Servidor PúblicoConduta ética do Servidor Público

• os atos e fatos da vida privada do servidor
público têm influência em sua vida
profissional, assim sendo sua conduta fora
do órgão público deve ser tão ética quanto
durante o exercício de seu trabalho diário;

90
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Conduta ética do Servidor PúblicoConduta ética do Servidor Público

• Conduta não é comportar-se de acordo com o
que é permitido.

• Conduta não se mede pelo cumprimento
externo das normas.

Essencial conduta é a orientação interna que
o individuo dá a suas ações: a motivação,
esmero, o gosto com que realiza seu oficio ou
para fazer mais do que sua função lhe
prescreve.

91

Regras de Conduta: Para quê?Regras de Conduta: Para quê?

• Conduta leva em conta a escolha consciente 
do agente.

�Para ajudar o servidor a desenvolver a
orientação interna dando-lhe segurança e
estímulo para sua atuação profissional.

�Para ajudar a alcançar o domínio do modo de
realizar algo. Indica o que fazer e como fazer.
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Princípios ConstitucionaisPrincípios Constitucionais
artºartº 37 CF.8837 CF.88

�legalidade 

�impessoalidade

�moralidade

� publicidade  

�eficiência.
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Princípios básicos de conduta: Princípios básicos de conduta: 
Código de ética Código de ética ––Dec.1595Dec.1595--R, 06/12/2005R, 06/12/2005

�Interesse Público

�Integridade

�Imparcialidade

�Transparência

�Honestidade

�Responsabilidade

�Respeito

�Competência
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HORA DA HORA DA AÇÃO AÇÃO 
Estudo de CasoEstudo de Caso
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Código de  ética: O que é?Código de  ética: O que é?

�Serve de guia  para a conduta de determinado 
grupo.

�Conjunto de princípios assumidos
publicamente para orientar determinadas
atividades de acordo com os anseios sociais
por honestidade, solidariedade e correção.
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Código de  ética: para que serve?Código de  ética: para que serve?

�Para assegurar o bom cumprimento da lei.

�Dar concretude aos valores afirmados.

�Resolução de conflitos morais.

�Um guia para resolução de problemas 
específicos.
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Código de  ética: para quem?Código de  ética: para quem?

• Todos servidores que integram determinada 
Órgão do poder estatal.

• CUIDADO!!!

• Para não ser entendido como instrumento 
disciplinar e repressivo.

• Para não ser somente repetição da lei.
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O código de ética do servidor públicoO código de ética do servidor público
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CódigoCódigo dede éticaética ––DecDec..15951595--R,R, 0606//1212//20052005

�� TrânsitoTrânsito dosdos DireitosDireitos parapara osos DeveresDeveres nãonão sese
separasepara..

DasDas ComissõesComissões dede ÉticaÉtica -- SeçãoSeção IXIX

•• OsOs órgãosórgãos dada AdministraçãoAdministração PúblicaPública EstadualEstadual
direta,direta, indireta,indireta, autárquicaautárquica ee fundacionalfundacional,,
instituirãoinstituirão umauma comissãocomissão dede éticaética..
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O código de ética do servidor públicoO código de ética do servidor público

100

• Apenas a distinção entre o bem e o mal não são
suficientes para a moralidade na Administração
Pública, mas deve ser acrescida da consciência de
que a razão da atuação do servidor público é a busca
pelo bem comum;

• O servidor deve ter sempre em mente que sua
remuneração é proveniente dos tributos pagos pelos
cidadãos brasileiros, inclusive ele mesmo e que a
contrapartida que a sociedade brasileira exige dele
está voltada para a moralidade administrativa
integrada ao que prevê as normas jurídicas;

O desafio O desafio ético atualético atual
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• FÁBULA: O SAPO E O ESCORPIÃO

O desafio ético na vida públicaO desafio ético na vida pública

• Responsabilidade Pública (Accountability)

• Desafios:

�Tornar o serviço público voltado para o
interesse público e o respeito aos direitos do
cidadão.

�Aumentar o grau de responsabilidade
pública do Estado.
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O desafio ético na vida públicaO desafio ético na vida pública

• Responsabilidade Pública ( Accountability)

• Desafios:

�Trocar o proverbial: “Você sabe com quem 

está falando?”

�Expressão: desigualdade antidemocrática 

arraigada na cultura.

�Expressão: “ Quem você pensa que é?”

�Mostra reação cidadã contra uma conduta 

de quem se pretende acima dos outros.
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A A ética do servidor ética do servidor públicopúblico
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Leitura do texto:  

“Te vejo”

UBUNTUUBUNTU
• Ubuntu é uma filosofia africana cujo significado se

refere à humanidade com os outros. Trata-se de um
conceito amplo sobre a essência do ser humano e a
forma como se comporta em sociedade.

• Para os africanos, ubuntu é a capacidade humana de
compreender, aceitar e tratar bem o outro, uma idéia
semelhante à de amor ao próximo.

• Ubuntu significa generosidade, solidariedade,
compaixão com os necessitados, e o desejo sincero
de felicidade e harmonia entre os homens.
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UBUNTU PARA TODOS NÓS!!!UBUNTU PARA TODOS NÓS!!!

• Ubuntu – “Sou o que sou, pelo 
que NÓS SOMOS”.
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Disponível em:

https://www.youtube.com/watch?v=F2Pqx1FLQ8I
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